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INTRODUÇÃO 

 

A pesca no rio Araguaia caracteriza-se por ser ainda essencialmente artesanal. Em 2016 

a Embrapa Pesca e Aquicultura, localizada em Palmas – TO deu início a um projeto 

denominado “Conhecimento e Adaptação tecnológica para o desenvolvimento 

sustentável da pesca artesanal no rio Araguaia (TO). Uma das atividades desse projeto 

era o mapeamento das rotas de pesca realizadas pelos pescadores.  Considerando que os 

mapas são por essência construções sociais que configuram representações adaptadas da 

realidade e que de acordo com Acserald (2010) ainda não haviam registros de qualquer 

experiência com cartografia social no rio Araguaia, foi realizado então, de maneira 

inédita o mapeamento participativo das rotas e ambientes de pesca com 11 comunidades 

pesqueiras e 4 comunidades indígenas (Figura 1). De acordo com Gorayeb e Meireles 

(2014), os territórios das comunidades tradicionais se caracterizam por serem ligados 

mais fortemente ao campo simbólico e não às relações de poder, de forma que o 

sentimento de pertencimento à terra, à história, às lutas às vivências e às práticas 

formam uma conjuntura legitimadora dos territórios vividos. Os pescadores possuem 

informações definitivas sobre seus territórios de pesca e a cartografia social pode 

fortalecer a sua identidade com seu meio de vida e de trabalho, além de informações 

preciosas para trabalhos técnico-científicos.A participação na construção do mapa é 

uma forma de fortalecer a mobilização de grupos, os quais podem se apropriar da 

cartografia para o uso em seus interesses. Portanto o conhecimento não se restringe a 
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confecção dos mapas, mas também a partir do processo de construção, onde as 

demandas são fortalecidas e há o reconhecimento de direitos, os quais podem direcionar 

estratégias de atuação coletiva (PLESSMAN, 2013). 



 

 

Figura 1 – Localização das comunidades pesqueiras visitadas 



 

 

OBJETIVOS 

O objetivo geral da pesquisa foi o de realizar análises espaciais sobre a pesca no rio 

Araguaia. Os objetivos específicos consistiram em: mapear as rotas de pesca percorridas 

pelos pescadores, ocorrência das principais espécies de peixes, localização de portos de 

embarque e desembarque. Entretanto, novos elementos foram surgindo em campo, 

como por exemplo o mapeamento dos ambientes de pesca citados em todas as oficinas, 

bem como das regiões de conflito.  

 

METODOLOGIA 

De acordo com Silva e Verbicaro (2016), a cartografia participativa possui diversos 

métodos de aplicação, sendo eles: mapa mental, mapeamento com base cartográfica, 

mapeamento com imagens de satélite e mapeamentos com o uso do SIG. Em função do 

pouco tempo para a  realização das oficinas, optou-se pelo mapeamento com base 

cartográfica. Dessa forma, utilizou-se como base cartográfica mapas impressos 

confeccionados na escala 1:25.000, contendo apenas as informações hidrográficas (rios, 

lagos e ilhas) com sua toponímia. Os pescadores foram então convidados a desenharem 

nesses mapas as principais rotas de pesca percorridas tanto à montante quanto a jusante 

do rio, bem como os locais de acampamento, as áreas de maior conflito (onde a 

concorrência pelo peixe é maior e há conflitos de interesses), locais de embarque e 

desembarque,  os principais ambientes de pesca (   locais de pesca que guardam 

características físicas próprias, tais como profundidade, composição do assoalho do rio, 

velocidade da corrente, etc ) e a ocorrência das espécies comercialmente mais relevantes 

(Figuras 2 e 3) 

 

 



 

 

Figuras 2 e 3 – Pescador de Couto Magalhães e indígena da Aldeia Macaúba 

delimitando as rotas de pesca. 

RESULTADOS PRELIMINARES 

 

Na Figura 4 podemos observar as rotas de pesa percorridas pelas comunidades visitadas.  



 

 

 

         Figura 4 – Rotas de pesca percorridas ao longo do rio Araguaia 



 

 

 



 

 

 

Figura 4 – Rotas de pesca percorridas ao longo do rio Araguaia (continuação) 

 

 Figura 4 – Rotas de pesca percorridas ao longo do rio Araguaia (continuação) 

 

Os resultados mostraram que não existe diferença nas rotas de praticadas durante os 

períodos de seca e chuvosos e que elas estão mais relacionadas ao hábito do pescador, 

ao petrecho mais adequado e ao tipo de embarcação. Com embarcações de motores mais 

potentes e materiais mais leves, são percorridas distâncias maiores. Os locais de 

embarque e desembarque também são fixos e costumam estar localizados próximos das 

colônias de pesca. Normalmente os pescadores sobem em direção às nascentes 

descarregados, ou seja, apenas com os insumos para a pesca. No retorno, quando estão 

no sentido do fluxo do rio, dão início às atividades de pesca e armazenamento do 



 

 

pescado, economizando combustível, uma vez que ao retornarem carregados, a 

gravidade implica no menor esforço da embarcação. Portanto, as maiores distâncias são 

percorridas à montante, conforme pode ser observado na Figura 5. 

 

 

 

Figura 5 – Distâncias percorridas pelas comunidades pesqueiras. 

 

A exceção se dá às comunidades indígenas. Isso se deve ao fato de que nessas 

comunidades a pesca artesanal é praticada mais como uma atividade de lazer do que 

propriamente uma atividade de trabalho. Normalmente os pesqueiros são conhecidos, 

mais distantes e próximos da casa de amigos e parentes.  

Ao longo das oficinas foi percebido que tão importante quanto as rotas percorridas (que 

implicam diretamente nos gastos com gasolina e óleo), são também os ambientes de 

pesca ou pesqueiros.  Os diferentes ambientes de pesca fluviais podem ser definidos 

pelas características físicas (profundidade da água, tipo de fundo, turbidez da água, 

velocidade da corrente), sociais (uso da terra no entorno, acessibilidade, 



 

 

presença/ausência de conflitos) e sazonais (ambientes dependentes das cheias, vazantes 

ou secas). Normalmente os pesqueiros são escolhidos em função da própria tradição de 

exploração histórica de determinado grupo de pescadores ou família, pela pressão do 

turismo nas época de praias (julho a setembro), pelo petrecho de maior afinidade  e 

pelas espécie que se deseja capturar. Na presente pesquisa foram citados pelo menos 18 

tipos diferentes de ambientes, a saber: remanso, canal do rio/purão/correnteza, pedral, 

gorgulho, margem, beiradão, pé de moita/galhada, lago e ilha, ressaca, camboa/furo, 

travessão/cachoeira/corredeira e praia, varjão, vareda, rebojo, razio, mata e barranco. 

Foram relatadas também algumas regiões onde a concorrência pelo peixe é maior, 

havendo conflitos de interesses entre a pesca artesanal e principalmente a pesca 

esportiva/turística. De acordo com seus relatos, existem regiões em que inclusive são 

realizados campeonatos de pesca esportiva no rio Araguaia e que nessas ocasiões os 

pescadores são impedidos de pescar por jagunços armados pagos pelos organizadores. 

As comunidades indígenas apontaram também que dentro da Ilha do Bananal há muitos 

turistas. Na Figura 6 podemos observar as regiões de conflitos relatadas pelos 

pescadores. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6 – Regiões de conflitos indicadas pelos pescadores. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os diferentes ambientes de pesca fluviais podem ser definidos pelas características 

físicas (profundidade da água, tipo de fundo, turbidez da água, velocidade da corrente), 

sociais (uso da terra no entorno, acessibilidade, presença/ausência de conflitos) e 

sazonais (ambientes dependentes das cheias, vazantes ou secas). 

De maneira geral, os ambientes de pesca são escolhidos pelos pescadores em função da 

própria tradição de exploração histórica de algumas áreas em detrimento de outras, pela 



 

 

pressão do turismo na época de praias (julho a setembro), as quais limitam as zonas de 

captura e pela capacidade tecnológica e autonomia das embarcações.   

Os pescadores que percorrem as maiores distâncias costumam acampar ao longo do 

trajeto e suas rotas são definidas também em função da autonomia da embarcação e 

hábitos do pescador. 

Foi possível perceber que praticamente todo o trecho tocantinense do rio Araguaia é 

navegável e propício para as atividades pesqueiras. Somente pequenos trechos do rio 

não foram indicados pelos pescadores como rotas de pesca.  
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